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Resumo 

A pandemia de covid-19 e as medidas políticas sanitárias para amenizar a transmissão da moléstia 

impactaram em uma crise humanitária globalizada, seja no âmbito da saúde pública, seja nos âmbitos 

sociais, psicológicos, econômicos e financeiros, como também potencializou conflitos entre direitos 

individuais e na tutela à coletividade. Diante da disseminação frenética do vírus propagador da 

doença, o distanciamento social foi uma das medidas adotadas para se evitar um colapso dos sistemas 

de saúde em termos globais. Entretanto, essas medidas refletiram, não somente na prevenção do 

contágio, mas como no combate entre interesses políticos e sociais, afirmando desigualdades, 

potencializando a desestruturação de sistemas econômicos tradicionais e ocasionando a ruptura de 

paradigmas sociais. Este cenário resultou em um processo de desconstrução dos modos de viver e 

gerou uma desestabilização da noção de previsibilidade de vida passível de controle. Os espaços 

públicos foram tomados pelo silêncio imposto; paulatinamente, cicatrizes foram deixadas em face 

das perdas por todo o mundo, vindicando transformações, mudanças e posicionamentos em tempo 

algum pensados na rotina das pessoas. Essa nova realidade imposta pela Covid-19 enclausurou a 

humanidade à esfera da vida privada, isolada, distanciada, implicando em outra perspectiva, 

mergulhando no ser tecnológico, sem possibilidades de escolhas, críticas, falhas ou prejuízos 

resultantes da era digital. O modo de viver on-line passa a ser o modo possível de se relacionar com 

o mundo externo e, inegável que durante esse período as vulnerabilidades se tornam aparentes. E 

nesse contexto de isolamento social e janela virtual, que certamente, alterou o modo de viver da 

humanidade, não somente em tempos pandêmicos, sobretudo, como também, pós- pandêmico, a 

presente pesquisa objetiva apresentar as faces da era digital, especialmente, como transformação 

social e psicológica do humano e, mesmo que se possa avaliar como positiva a iniciativa 

governamental de acesso à internet as classes sociais menos favorecidas da sociedade, a denominada 

inclusão digital, poderá cobrar, futuramente, um alto tributo. A metodologia será a pesquisa 

bibliográfica por meio do estudo de publicações científicas em periódicos e livros, repercutindo em 

uma análise crítico-argumentativa.  
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